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Resumo: A Puericultura é uma área de cuidado à saúde da criança que vem sendo constituído

há décadas. Para ampliar esse ramo no meio acadêmico, criou-se o Projeto de Extensão do

Puericultura, a fim de colaborar com o crescimento infantil saudável. Assim, o objetivo desse

trabalho é relatar as vivências dos participantes do projeto de extensão em suas atividades

práticas. Para isso, utilizou-se o método descritivo, em formato de Relato de Experiência.

Com as atividades em questão, foi possível realizar orientações e avaliar essas crianças

compreendendo o desenvolvimento neuropsicomotor e sua devida inserção na comunidade.

Por fim, cabe ressaltar a relevância do projeto para aqueles que participam, visto que são

beneficiados em aumento de conhecimento e prática quando se trata da comunidade infantil,

assim como a contribuição para as crianças e seus responsáveis, já que esses recebem as

orientações necessárias que possam colaborar com a desenvoltura da criança.
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INTRODUÇÃO

Sabe-se que a infância é um período para se desenvolver partes importantes das

capacidades humanas. Entretanto, é nessa mesma fase que distúrbios são incidentes e

comprometem de forma grave a desenvoltura infantil, gerando consequências maléficas para

toda a vida. Com isso, para colaborar no bom progresso nessa faixa etária, fez-se necessário a

criação de meios que pudessem colaborar de forma direta e indireta na saúde dos infantos,

entre eles o projeto de Puericultura, proposto justamente dentro da Atenção Primária à Saúde,

por meio da Estratégia Saúde da Família (ESF) para aprimorar o acesso dessas crianças e de

seus responsáveis, à saúde (BENDELAQUE et al, 2019).

Ao notar-se a necessidade de uma área para se dedicar com o desenvolvimento infantil,

abriu-se alas à Puericultura para que na mesma, fosse abordado tudo aquilo que se relaciona
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com a saúde da Criança, visto que nisso se encaixam os critérios de evolução

neuropsicomotor, escolar, familiar, entre outros aspectos (BARTSCH et al., 2021).

Nesse intuito, existem assim vários meios de questionar sobre como está sendo a

desenvoltura de uma criança. Uma dessas formas é a realização de projetos de extensão como

forma de promover saúde e unir os conhecimentos produzidos na universidade e comunidade.

Assim, criou-se o Projeto Puericultura: com cuidados à saúde da criança nos diversos cenários

da Atenção Básica, com natureza interdisciplinar entre acadêmicos e profissionais, para que

de forma voluntária, realizem ações de melhoria da qualidade de vida dos infantos. Tudo isso

é realizado com uma condução de atribuições básicas que devem ser indagadas a fim de

entender como a criança está se desenvolvendo (BARTSCH et al., 2021).

Por fim, vale ressaltar que a Puericultura requer participação multidisciplinar daqueles

que constituem uma Equipe de Saúde, tendo cada uma sua devida importância. Entre esses, se

encaixam os estudantes do curso de Medicina, que com a colaboração do Agente Comunitário

de Saúde (ACS), os quais são capazes de realizar os questionamentos necessários (Figura 01 e

02) para avaliar o crescimento de crianças (menina e menino), e realizar orientações quanto a

melhor forma de ajudar na evolução infantil.
Figura 01: (Prontuário Menina parte 1)

Fonte: confecção do autor



Figura 01: (Prontuário Menina parte 2)

Fonte: confecção do autor

Figura 2: (Prontuário Menino parte 1)

Fonte: confecção do autor



Figura 2: (Prontuário Menino parte 1)

Fonte: confecção do autor

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo em abordagem qualitativa, do tipo Relato de

Experiência, realizado por acadêmicos de Medicina, voluntários do Projeto Puericultura, em

período de fevereiro de 2022 até os dias atuais. O projeto propõe desenvolver atividades

individuais e coletivas para fazer orientações pertinentes aos responsáveis pela saúde das

crianças na comunidade. Além disso, há também o intuito em entender de forma integral as

crianças e suas realidades. Para isso, o Projeto também visa criar recreações que colaboram na

prevenção e educação de seu público-alvo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A equipe de acadêmicos junto com a Agente de Saúde, principalmente por meio de

visitas domiciliares, realiza suas atividades utilizando de um Questionário que visa abordar

todos os aspectos da vida infantil (Figura 1 e 2). Inicialmente, faz-se necessário colher



informações relacionadas ao desenvolvimento físico, para entender tal quesito de forma ampla,

averiguando a estatura, perímetros cefálico e torácico, entre outros. Em seguida, também é

investigado sobre o crescimento neuropsicomotor da criança, de forma a depender de sua

idade, para entender seus marcos de desenvolvimento e se está em evolução quanto as demais

atividades, como por exemplo, movimentar a cabeça, amontoar brinquedos, e pronunciar sons

e palavras.

Com tal averiguação, é possível caracterizar a criança de forma a perceber se ela pode

estar com falhas em seu crescimento, e até mesmo se ela tem algum distúrbio que atrapalhe

seu progresso de forma natural e saudável. Tendo isso, é importante mencionar que em todos

os momentos são feitas as devidas orientações, como consultar com o Pediatra, completar o

Caderno de Vacina em datas corretas, entre outras instruções. Nesse mesmo intuito, segundo

De Lima Vieira et al., (2012), essas orientações estão sempre vinculadas com a educação em

saúde, sendo assim um instrumento de problematização e busca pela conscientização sobre os

diversos aspectos que envolvem a Puericultura.

Após essa primeira etapa, são realizadas outras visitas às mesmas crianças com o

intuito de comparar suas mudanças e confirmar seu bom ou mal desenvolvimento. Logo, a

equipe do Projeto cria uma conexão entre a Unidade de Saúde e os pacientes, já que a

principal orientação é que os responsáveis façam o acompanhamento ideal proposto pelos

profissionais da Unidade.

Ademais, também são realizadas reuniões para discutir pontos importantes de cada

criança analisada. Nesse momento, é discutido ações que possam ser desenvolvidas, sejam

individuais ou coletivas, para que haja melhora nos pontos abordados quanto ao progresso

desses infantos. Em relação a essas ideias propostas para discussões, Bendelaque et al, (2019),

diz que o a utilização do referencial ação-reflexão-ação, quando usada junto a uma prática

social de forma contextualizada com conhecimento e teoria, torna o Projeto mais eficaz em

seus objetivos. Assim, é importante reunir os principais agravos e fatores determinantes no

processo saúde/doença, gerando uma visão reflexiva e crítica quanto ao que é discutido.

Após discutir os fatores supracitados, criam-se meios de aproximação desses

estudantes com a comunidade para colaborar com a solução dos desafios encontrados na

desenvoltura de cada criança. Com isso, são traçados caminhos para que os colaboradores do

Projeto possam fazer as devidas orientações necessárias, seja para o crescimento físico da



criança, ou também em relação ao seu desenvolvimento psicológico, e de seus vínculos

afetivos, familiar, escolar entre outros. Nesse ponto, Bendelaque et al, (2019), também

descreve a relevância em conhecer a criança em sua forma integral, visando entender sua

realidade e orientar de acordo com suas vivências. Com isso, cabe a tais estudantes conversar

com os responsáveis em relação a esses fatores que influenciam o local de vivência desse

indivíduo, esclarecendo como a união desses aspectos conseguem interferir no futuro do ser

em discussão.

Por fim, o Projeto Puericultura proporciona aos seus participantes a oportunidade de

colocar em prática aquilo que é ensinado nos meios institucionais os quais eles fazem parte.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A puericultura, sem dúvida, é uma das ferramentas na saúde que é capaz de unir a

educação com o acompanhamento integral, de maneira a gerar eficácia ao desenvolvimento

infantil. Dessa forma, as experiências vividas pelos estudantes que fazem parte do Projeto,

puderam contribuir para o maior conhecimento quanto a tal comunidade, melhorando quesitos

como a comunicação, prática de exame e raciocínio de avaliação infantil. Além disso, com

tudo que é proposto, há o benefício da sociedade, visto que essas crianças e seus responsáveis

possuem um recurso em que possam sanar suas dúvidas, receber orientações e por fim,

oferecer um melhor crescimento desses infantos.
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